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APRESENTAÇÃO

O volume 2 da obra que coaduna as reflexões sobre Memória, Cultura e Sociedade 
traz uma contribuição significativa para repensarmos as lentes que culturalmente nos 
possibilitam ler o mundo e agir sobre ele a fim de transformá-lo. De caráter interdisciplinar, 
o livro congrega pesquisadores brasileiros e estrangeiros que discorreram sobre objetos 
de pesquisa tocantes os trabalhos da memória e suas teias culturais e sociais. Nesse 
sentido, esta obra traz reflexões sobre cotidiano, subjetividades e relações de poder entre 
sujeitos e memórias, afirmação de bens culturais como patrimônios, assim como seus usos 
e desusos entre permanências e reinvenções de tradições, além das relações de trabalho 
e turismo na contemporaneidade.

Pesquisas variadas e de temáticas abrangentes, como aspectos histórico-sociais do 
Brasil da segunda metade do século XIX e da primeira metade do XX, ou mesmo temas 
com recortes nas práticas culturais da atualidade, a exemplo das festas e quadrilhas 
juninas, formam um mosaico importante que revela a densidade e fecundidade da tríade 
que intitula esta obra.

As reflexões sobre cotidiano e arte, mediante as operações das fotografias, e as 
presenças do corpo e dos gestos nas danças demonstram tessituras da memória afetiva 
e seus laços de pertencimento cultural e social. Com a mesma relevância, os saberes 
e as práticas culturais dos quilombos nos faz lembrar a força vital que brota da terra, a 
importância de escutar os mais velhos e seguir seus ensinamentos, os entrelaçamentos do 
passado com o presente e as artes indissociáveis da vida na contemporaneidade com os 
saberes e as memórias ancestrais.

Se o universo onírico da infância aparece nas imagens fotográficas, as tensões sobre 
infância e violência também foram aprofundadas, descortinando uma pertinente relação 
entre violência sexual e os quadros sociais da memória. Tal como cultura e memória, a 
violência também é uma faceta da nossa sociedade. Enfrentar as diferentes formas de 
violência, nesse caso contra crianças e adolescentes, é uma tarefa indispensável do nosso 
tempo.

Por fim, uma análise sobre a relação e os impactos entre trabalho e estresse laboral 
arremata esta obra que desejamos seja leitura prazerosa e mobilizadora.

Joaquim dos Santos 
José Italo Bezerra Viana
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CAPÍTULO 8
 MARCOS SOCIAIS DA MEMÓRIA E A REVELAÇÃO 

DO ABUSO SEXUAL INFANTIL INTRAFAMILIAR: 
POSSÍVEIS APROXIMAÇÕES

Isabela Alves Mattos
Doutoranda do Programa de Pós-graduação 

em Memória Linguagem e Sociedade 
(PPGMLS), da Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia (UESB)
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Elton Moreira Quadros
Doutor em Memória: Linguagem e Sociedade 

pela Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia (UESB). Professor do Departamento 
de Filosofia e Ciências Humanas (UESB). 

Professor do quadro permanente Programa 
de Pós-Graduação em Memória: Linguagem 

e Sociedade da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia (UESB)

RESUMO: Neste ensaio buscamos refletir sobre 
as aproximações entre a noção dos marcos 
sociais da memória e a revelação da criança 
nos casos de abuso sexual infantil intrafamiliar. 
Halbwachs delineou dimensões sociais e coletivas 
da memória individual, trazendo uma abordagem 
inovadora que favoreceu uma mudança de 
paradigma na concepção até então dominante 
da disciplina. Para Halbwachs a memória não 
será fruto dos indivíduos isoladamente, mas 
dos marcos presentes em uma sociedade e 
dos lugares ocupados pelos sujeitos nos grupos 
sociais. Nos abusos sexuais intrafamiliares, a 
criança, que não possui a compreensão dos atos 
que está envolvida, é utilizada pelo agressor para 
obter a sua satisfação sexual. Assim, percebemos 

que os marcos sociais existentes na família são 
importantes para a revelação do abuso sexual 
intrafamiliar. O reconhecimento dos membros 
não agressores pode favorecer a revelação do 
abuso. Ao passo que, a negação da violência 
pelo núcleo familiar poderá contribuir para uma 
ausência de ancoragem da memória individual 
da criança, o que acabaria por favorecer a sua 
negação ou retratação. Outro fator que ainda 
poderá dificultar a revelação é a prevalência do 
marco social da família para a criança. 
PALAVRAS-CHAVE: Memória. Abuso sexual. 
Criança.

SOCIAL MARKS OF MEMORY AND 
THE DISCLOSURE OF INTRAFAMILY 
CHILD SEXUAL ABUSE: POSSIBLE 

APPROACHES

ABSTRACT: In this essay, we seek to reflect 
on the approximations between the notion of 
social milestones of memory and the child’s 
disclosure in cases of intrafamily child sexual 
abuse. Halbwachs outlined social and collective 
dimensions of individual memory, bringing an 
innovative approach that favored a paradigm 
shift in the previously dominant conception of the 
discipline. For Halbwachs, memory will not be 
the result of individuals alone, but of the marks 
present in a society and the places occupied by 
subjects in social groups. In intrafamily sexual 
abuse, the child, who does not understand 
the acts involved, is used by the aggressor to 
obtain sexual satisfaction. Thus, we realize that 
the social frameworks existing in the family are 
important for the disclosure of intrafamily sexual 
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abuse. Recognition of non-aggressor members can favor the disclosure of abuse. On the 
other hand, the denial of violence by the family nucleus may contribute to an absence of 
anchoring in the child’s individual memory, which would end up favoring its denial or retraction. 
Another factor that may still make disclosure difficult is the prevalence of the social framework 
of the family for the child.
KEYWORDS: Memory. Sexual abuse. Child.

1 |  CONSIDERAÇÕES INICIAIS
A memória, que a partir de conceituações usuais, é compreendida enquanto a 

faculdade destinada à conservação de informações, anamneses de eventos passados que 
surgem no pensamento dos indivíduos no momento presente, é uma temática que se fez 
presente em reflexões de grandes pensadores desde a Antiguidade com a filosofia de Platão 
e Aristóteles. Trata-se de um campo do saber que foi se delineando ao longo da história e que 
se apresenta sob diversas perspectivas.

O presente ensaio tem por objetivo refletir sobre as aproximações entre a noção dos 
marcos sociais da memória e a revelação da criança nos casos de abuso sexual infantil 
intrafamiliar. Cumpre destacar em linhas de considerações iniciais, que esta não é uma 
preocupação da obra de Maurice Halbwachs, que não considera em sua tese as questões 
relativas à subjetividade. 

Maurice Halbwachs (1877-1945) é um autor que desenvolve suas principais obras 
entre as décadas de 20 e 40 do século passado, tendo inovado à sua época ao erigir os 
estudos sobre a memória no campo das ciências sociais, tema que até então estava restrito 
ao campo da individualidade e ligada a áreas como a psicologia e literatura.

O pioneirismo dos trabalhos de Halbwachs se devem a inserção do fator social ao 
estudo das recordações, rompendo com o preceito existente de que o indivíduo seria o 
grande responsável no resgate do seu passado. Considera o filósofo, que o ser humano 
é o resultado das interações sociais que vivencia, fator que faz com que a nossa memória 
individual esteja ancorada em marcos sociais.

Com base na construção da tese dos marcos sociais da memória proposto por 
Halbwachs questionamos: são possíveis as aproximações entre a noção dos marcos sociais 
da memória e a revelação dos casos de abuso sexual infantil intrafamiliar pelas crianças 
vítimas da violência? 

A partir do questionamento, o trabalho é desenvolvido buscando primeiramente 
traçar alguns apontamentos sobre os marcos sociais da memória. Estes são propostos 
por Halbwachs como os grupos de referência no qual o indivíduo encontra-se ou já esteve 
inserido, que irão ancorar as reconstruções do passado no presente, por meio de um esforço 
inteligível. 

Posteriormente, abordamos o conceito do abuso sexual infantil, as possibilidades de 
ocorrência no ambiente intra e extrafamiliar, as consequências de ordem psicológica que 



 
Memória, Cultura e Sociedade 2 Capítulo 8 86

poderão ser desencadeadas nas suas vítimas, bem como, algumas questões apontadas pela 
literatura especializada sobre a revelação da violência pela criança. 

Por fim, buscou-se traçar aproximações entre os marcos sociais da memória e a 
revelação do abuso sexual infantil intrafamiliar. 

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 Os Marcos Sociais da Memória
Os marcos sociais podem ser compreendidos como um conjunto de referências 

externas aos indivíduos, que possibilitam a estes reconstruir as suas recordações. Os 
marcos são propostos por Halbwachs como um sistema que envolve “o individual, o coletivo, 
o conjunto das pessoas próximas, o meio material e os costumes” (MELO, 2010, p. 28), 
que viriam até as pessoas todas as vezes que intentassem recuperar algum acontecimento 
passado.

Maurice Halbwachs sustenta em sua tese que as recordações são frutos de um 
esforço inteligível e que se constituem a partir de um conjunto de relações das mais 
diversas naturezas, que são travadas pelos indivíduos no convívio social. Para o filósofo 
essas relações acabam por marcar a nossa memória, que estará sempre permeada por 
marcos de referência. Eis suas palavras:

La memoria individual no es más que una parte y um aspecto de la memoria 
de grupo, como de toda impresión y de todo hecho, inclusive em lo que es 
aparentemente más íntimo, se conserva um recuerdo duradero en la medida 
em que se há reflexionado sobre ello, es decir, se le ha vinculado com los 
pensamientos provenientes del medio social” (HALBWACHS, [1925] 2004, p. 
174).

Halbwachs identifica que juntamente com a memória coletiva, há a memória 
individual, mas assinala que no esforço de recordação, faz-se importante que esta esteja em 
consonância com a memória dos outros membros do grupo. O autor aponta que é necessário 
que as lembranças individuais sejam reconhecidas pelos membros do grupo, que possuirão 
papel essencial para a atualização destas.

Para Halbwachs a memória não é estável, consistindo na reconstrução dos eventos 
à luz do presente, o que faz com que ela tenha um caráter aproximado dos fatos, não sendo 
possível concebe-la tal qual aquilo que foi no passado. Esta forma de propor a memória 
marca um dos afastamentos entre as teses de Halbwachs e do seu professor Bergson. 

O autor Henri Bergson concebe a memória a partir do ser do passado, atribuindo 
a esta uma coexistência virtual, o que faria com que as lembranças se conservassem no 
tempo. Esse modo de perceber a memória se fundamenta na concepção do filósofo que o 
passado está em uma relação de coexistência com o presente, assim, estaria a memória 
marcada por um acúmulo que possibilitaria a evocação de recordações puras.
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[...] ela reencontra esses esforções passados, não em imagens-lembranças 
que os recordam, mas na ordem rigorosa e no caráter sistemático com que os 
movimentos atuais se efetuam. A bem da verdade, ela já não nos representa 
nosso passado, ela o encena; e, se ela merece ainda o nome de memória, já 
não é porque conserve imagens antigas, mas porque prolonga seu efeito útil 
até o momento presente (BERGSON, [1896] 1999, p. 89).

Em sentido diametralmente oposto, para Halbwachs o passado não é revivido, mas 
sim reconstruído. Assim, a memória será cunhada a partir de um processo de reconstrução, 
reflexão e reconstituição do passado, estando essa rememoração permeada pelos princípios 
dos marcos da memória, que imprimem a nossa visão de mundo em consonância com 
pensamento predominante na sociedade do nosso tempo. No sentido dessa construção, 
Halbwachs define que:

[...] se a memória coletiva tira sua força e sua duração por ter como base um 
conjunto de pessoas, são os indivíduos que se lembram, enquanto integrantes 
do grupo. Desta massa de lembranças comuns, umas apoiadas nas outras, 
não são as mesmas que aparecerão com maior intensidade a cada um deles. 
De bom grado, diríamos que cada memória individual é um ponto de vista 
sobre a memória coletiva, que este ponto de vista muda segundo o lugar 
que ali ocupo e que esse mesmo o lugar muda segundo as relações que 
mantenho com outros ambientes (HALBWACHS, [1950] 2003, p. 69).

A forma de conceber a memória proposta por Halbwachs conduz a compreensão de 
que as mudanças de marcos da memória levarão a uma modificação das recordações dos 
indivíduos, uma vez que os marcos são referências externas.

Portanto, as nossas memórias serão edificadas enquanto parte de grupos sociais 
determinados, utilizando das convenções sociais que estão disponíveis a nós. Este fator faz 
com que os indivíduos não recordem por si próprios, ou seja, para lembrarmos, necessitamos 
da lembrança dos outros membros do grupo, que irão confirmar ou negar essas lembranças 
localizadas em determinado tempo e espaço.

Tomando por base a construção da tese sobre os marcos da memória proposta por 
Halbwachs, reitera-se o questionamento do presente ensaio. São possíveis as aproximações 
entre a noção dos marcos sociais da memória e a revelação dos casos de abuso sexual 
infantil intrafamiliar pelas crianças vítimas da violência? 

Para tanto, cumpre traçarmos algumas notas sobre a prática do abuso sexual infantil 
intrafamiliar, bem como aos aspectos ligados à sua revelação ou negação.

2.2 O Abuso Sexual Infantil Intrafamiliar e a revelação da Violência 
O abuso sexual infantil é uma espécie de violência sexual em que um adulto se 

aproveita de uma criança ou adolescente para atender o seu prazer sexual (LIMA; ALBERTO, 
2015). O referido conceito não engloba situações em que estão presentes as relações de 
natureza mercantil, através da exploração sexual (VERAS, 2010).  
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Na relação compreendida enquanto abuso sexual as pessoas envolvidas não estão 
no mesmo estágio de desenvolvimento psicossexual. Para tanto, o abusador utiliza-se de 
diversos artifícios para envolver a criança, que não possui capacidade e maturidade suficiente 
para entender a prática dos atos abusivos.

As ações que caracterizam o abuso sexual podem variar desde a manipulação 
da genitália, carícias, voyeurismo, exibicionismo, além do próprio ato sexual com ou sem 
penetração (PFEIFFER; SALVAGNI, 2005). No que concerne ao contexto da prática do 
abuso sexual, este poderá ocorrer tanto no ambiente familiar, como fora deste. 

Entende-se por abuso sexual extrafamiliar os atos de caráter sexual que ocorrem 
fora do seio familiar, envolvendo na maioria das vezes pessoas desconhecidas das vítimas. 
Enquanto o abuso sexual intrafamiliar, trata-se de uma violência que ocorre dentro da própria 
família. Esta forma de abuso é perpetrada, em muitos dos casos, por pessoas próximas à 
criança e que deveriam exercer o papel de cuidador, utilizando-se o agressor da proximidade 
e do vínculo que possui (LIMA; ALBERTO, 2015).

A prática do abuso sexual contra crianças, especialmente a perpetrada no ambiente 
familiar, consiste em um dos males da sociedade contemporânea. A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) considera a sua incidência como um grave problema de saúde pública e fator 
de morbimortalidade de crianças e adolescentes (SALVAGNI; WAGNER, 2006). 

Diversos estudos comprovam as graves implicações desencadeadas com a prática do 
abuso sexual envolvendo crianças e adolescentes, dentre eles, a ocorrência de problemas 
de ordem social, emocional e cognitivo que podem se manifestar a curto ou longo prazo 
nas vítimas, acarretando prejuízos que podem durar até a vida adulta (LIRA, et. al., 2017). 
Dentre as possíveis consequências provocadas destacam-se sintomas como: ansiedade, 
depressão, raiva, estresse pós-traumático e comportamentos sexuais (SCHAEFER, et. al., 
2018).

Furniss (1993) elucida que as consequências psicológicas provocadas na criança em 
razão do abuso sexual encontram-se relacionadas a sete fatores, quais sejam: idade do início 
do abuso; a duração do abuso; grau de violência ou ameaça de violência; a diferença de idade 
entre a pessoa que cometeu o abuso e a criança que sofreu o abuso; quão estreitamente 
estavam relacionadas à pessoa que cometeu o abuso e a criança; a ausência de figuras 
parentais protetoras; grau do segredo.

Os estudos especializados assinalam que as crianças do sexo feminino são as 
vítimas mais atingidas com a prática do abuso sexual, elemento observado nos abusos 
intra e extrafamiliares. Nesse sentido, convergem as informações divulgadas pela Ouvidoria 
Nacional de Direitos Humanos (ONDH) em maio de 2020, a saber: no ano de 2019 foram 
contabilizadas 17.029 denúncias relativas à violência sexual contra crianças e adolescentes. 
Conforme os dados divulgados, as ocorrências de violência sexual atingem 82% de vítimas 
do sexo feminino. Sendo perpetradas por pessoas próximas e prevalentemente do sexo 
masculino, tais como pais, padrastos, tios.
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O abuso sexual intrafamiliar é uma trama que envolve complexas relações que 
podem dificultar a percepção da sua ocorrência ou até mesmo o reconhecimento pelos 
demais membros da família, tais como mãe e irmãos. O grau de proximidade entre a vítima 
e o agressor é um fator que favorece as estratégias de barganha e ameaças que ajudam a 
manter o segredo (BAÍA, et. al., 2013). Outros fatores, como a vergonha, a responsabilização, 
sentimento de lealdade, a falta de informação, além da dificuldade em compreender a 
violência sofrida acabam por dificultar a revelação (SANTOS; DELL’ AGLIO, 2010).

Ao levarmos em consideração os indicadores estatísticos e pesquisas que apontam 
os pais e padrastos como os grandes perpetradores do abuso sexual intrafamiliar, temos 
uma circunstância que coloca a mãe enquanto uma pessoa no qual a situação de violência é 
revelada. Nesse contexto, as reações maternas não se mostram uniformes, podendo muitas 
delas iniciarem um processo de negação da violência sofrida pela filha (o) (LIMA; ALBERTO, 
2012), fator que favorecerá a negação da criança vítima da violência.

Assim, a tentativa da criança para falar sobre o abuso sexual poderá se estender por 
um longo período, envolvendo quase sempre negações e retratações das vítimas (BAÍA, et. 
al., 2013). A negação ocorre quando a criança declara a inexistência dos abusos, apesar de 
existirem evidências da sua prática. 

Já na retratação, a vítima inicialmente declara ter sofrido a violência, mas posteriormente 
nega o seu relato. A literatura destaca fatores que poderão favorecer a retratação da vítima, 
sendo eles, o vínculo entre a vítima e o agressor, a dependência econômica da família, bem 
como a atitude de descrença da pessoa para quem o abuso foi revelado (BAÍA, et. al., 2013). 

2.3 Aproximações entre os Marcos Sociais e a dificuldade de revelação dos 
Abusos Sexuais por crianças 

Conforme desenvolvido em linhas anteriores, para Halbwachs, a memória consiste 
em um trabalho do indivíduo que terá sempre o seu o processo de reconstrução no presente. 
Para o autor, a edificação da memória se perfaz por meio da utilização das convenções 
sociais que estão disponíveis para nós. Assim, não nos recordaríamos por si próprios, mas 
com o auxílio dos outros membros do grupo, que irão confirmar ou negar essas lembranças 
localizadas em determinado tempo e espaço.

Aquele que relembra um tombo ocorrido na infância, por exemplo, ainda 
que não tenha tido testemunhas, e que pense ser esta uma lembrança 
exclusivamente sua, tem associado a esta lembrança o lugar do presente de 
onde ele se lembra, como também os antecedentes, os relatos posteriores, a 
reação de outros — real e imaginária —, enfim, uma série de situações a partir 
das quais o tombo foi construído e reconstruído. A lembrança é resultado do 
convívio do indivíduo com outros indivíduos. Esta rede de relações e interações 
está presente na memória que cada um guarda como “exclusivamente” íntima 
e pessoal (SANTOS, 1998, p. 5).
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Portanto, para Halbwachs não existiria a possibilidade da memória sem os quadros 
utilizados pelos indivíduos que convivem em sociedade para recuperar suas recordações. “É 
impossível conceber o problema da recordação e da localização das lembranças quando não 
se toma como ponto de referência os contextos sociais reais que servem de baliza à essa 
reconstrução que chamamos memória” (DUVIGNAUD, 2003, p. 7-8), noção que, conforme 
o exemplo citado acima, deverá ser aplicada ainda que se trate de uma criança no seu 
exercício de recordação.

Halbwachs sustenta que a memória se ampara em relações sociais (quadros sociais), 
tais como, familiares, religiosas, escolares, e nos fatores sociais e políticos, dentre outras.  
Estando ainda lastreada em marcos espaciais (locais) e temporais (datas e acontecimentos). 

Para o autor, a família é um espaço elementar para o processo de rememoração dos 
indivíduos que dela fazem parte. É a família o primeiro núcleo social no qual estamos imersos 
e que nos acompanhará durante a maior parte da nossa existência. Isso faz com que os 
pensamentos familiares se mesclem ao nosso. 

O indivíduo não conhecerá nada do mundo exterior durante muito tempo, “son 
nuestros padres quienes nos comunicaron nuestras primeras nociones acerca de las gentes 
y las cosas” (HALBWACHS, [1925] 2004, p. 184). A família figura como o primeiro marco 
social para uma criança, que vivenciará por um período senão os acontecimentos externos 
que girem em torno dos pais. 

Ao levarmos em consideração a importância da família na elaboração/construção da 
memória dos seus membros, chegamos ao elo de aproximação entre os marcos sociais da 
memória e a revelação dos abusos sexuais intrafamiliares por crianças. 

Isso nos leva a pensar que, as reações dos membros da família, sobretudo a do adulto 
não agressor, mostram-se de extrema importância para a reconstrução das memórias das 
vítimas da violência intrafamiliar, uma vez que a memória será “adquirida à medida que o 
indivíduo toma como sua as lembranças do grupo com o qual se relaciona: há um processo 
de apropriação de representações coletivas por parte do indivíduo em interação com outros 
indivíduos” (SANTOS, 1998, p. 4). 

Como o marco social desempenha, em certa medida, a função de ordenar as 
lembranças, assim, a negação ou a descrença ao relato da violência pelos membros da 
família, será um fator que poderá contribuir para a ausência de um suporte para a memória 
individual da criança. Essa circunstância poderá favorecer com que a vítima se sinta confusa 
com relação aos acontecimentos. Tal ocorreria porque “cada memória individual é um ponto 
de vista sobre a memória coletiva” (HALBWACHS, [1950] 2003, p. 69), portanto, estaria a 
criança mais suscetível a retratar a violência sofrida ou a não revelar para outros. 

Nesses casos nos quais a negação familiar está configurada, a criança figurará 
duplamente como vítima, tanto do abuso sexual, como da incredulidade do grupo, ocorrência 
que favorece que a criança desenvolva mecanismos de adaptação à situação. “Daí muitas 
vezes, a confusão que causa ao desmentir a queixa que havia feito, acabando por reforçar 
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os adultos em seus preconceitos” (AZEVEDO, 2001, p. 72). 
Em sentido oposto, o reconhecimento da violência, pelo adulto não agressor ou pelos 

demais membros da família, favoreceria a ancoragem da memória individual da criança, ao 
tomar as suas lembranças a partir do grupo familiar. Nesse aspecto, o adulto não agressor 
– que em número considerável são as mães – são identificadas como as primeiras pessoas 
a tomarem conhecimento dos abusos (SANTOS; DELL’AGLIO, 2009), uma vez que estas 
encontram-se inseridas no contexto familiar de violência.

Jaqueline Soares Magalhães, psicóloga consultora da Childhood Brasil, destaca que 
é comum que a criança não perceba os abusos sexuais como violência, nesses casos, a 
vítima compreenderá as ocorrências como uma forma de carinho do agressor. “É possível 
que só compreenda quando a denúncia acontecer, por parte de outra pessoa que irá explicar 
à criança que aquilo era errado” (2011, s.p). Este reconhecimento do adulto não agressor 
propiciaria a revelação da vítima, na medida restariam estabelecidos marcos para a sua 
memória.

Outro elemento que se agrega aos anteriores na colaboração do silenciamento 
da violência pelas vítimas da primeira infância, é a inexistência de outros marcos sociais, 
tais como a escola e a religião. Sobre tal aspecto, Halbwachs destaca que “a sucessão de 
lembranças, mesmo as mais pessoais, sempre se explica pelas mudanças que se produzem 
em nossas relações com os diversos ambientes coletivos [...]” (HALBWACHS, [1950] 2003, 
p.69). 

A ausência de outros marcos sociais pode favorecer com que as crianças não 
compreendam a situação que vivencia e “sem saber o que fazer e sem entender o que de 
fato está lhe acontecendo, o pequenino adapta-se” (AZEVEDO, 2001, p. 72). Assim, o fato 
de estarem aportadas prevalentemente no marco familiar acarretaria uma falta de ancoragem 
para a (re) construção da memória da violência sofrida.

Desta forma, não seria possível pensar em uma memória individual pura, mas somente 
naquela referenciada pelos quadros, sendo a memória regulada pela consciência coletiva. 
Circunstâncias que justificariam o relato das vítimas após a adolescência ou a vida adulta, 
momento em que estarão erguidos outros marcos sociais, que possibilitam a reconstrução da 
memória da violência por elas sofridas.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho buscou apresentar possíveis aproximações entre a noção dos 

Marcos Sociais da Memória, desenvolvida por Maurice Halbwachs e a revelação dos casos 
de abuso sexual infantil intrafamiliar por suas vítimas.

Do inicial contato com a obra do autor Maurice Halbwachs (ano, ano), foi possível 
perceber a inovação da tese desenvolvida pelo autor. Ao romper com os preceitos existentes 
até o momento, Halbwachs propõe que a memória é um processo que estará será cunhado 
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a partir de marcos sociais. 
Apesar de reconhecer que aqueles que lembram são os indivíduos, Halbwachs 

considera que estes revisam lembranças fragmentadas no presente, de acordo com 
narrativas que são consolidadas pelo grupo. A memória foi pensada por Halbwachs enquanto 
uma reconstrução do passado no presente.

O recorte temático voltado para os abusos sexuais infantis de natureza intrafamiliar, nos 
levou a refletir sobre a uma aproximação entre a revelação dos abusos sexuais intrafamiliares 
e a noção dos marcos sociais, uma vez que “Halbwachs enfatizou a importância dos quadros 
sociais da memória no processo de lembranças e esquecimentos” (SANTOS, 1998, p. 6).

Primeiramente percebemos que o os marcos sociais existentes na família são 
importantes para a revelação do abuso sexual intrafamiliar, sobretudo ao considerarmos que 
este será por um certo período da infância a única referência que a criança possuirá. 

A relevância que o marco social familiar possui no contexto da revelação do abuso 
sexual intrafamiliar pela vítima, estará ligada a reação dos demais membros da família, 
sobretudo a do adulto não agressor, que preponderantemente está situada na pessoa da 
mãe da vítima. 

Deste modo, a negação da violência pelo núcleo familiar poderá contribuir para uma 
ausência de ancoragem da memória individual da criança, o que acabaria por favorecer a sua 
negação ou até mesmo a retratação da violência sofrida. Ao passo que, o reconhecimento 
dos membros não agressores pode favorecer a revelação do abuso, na medida em que a 
essa (re) construção da memória pela criança estaria amparada.  

Do mesmo modo, destacamos que a ausência de outros marcos sociais, como a 
escola e a religião, pode favorecer com que as crianças não compreendam a situação que 
vivencia, sobretudo quando a família é conivente com a prática dos abusos. 

O fato de não possuírem marcos externos ao familiar dificultaria a compreensão do 
caráter violento que é experienciado. Assim, não seria possível pensar em uma memória 
individual pura, mas somente naquela referenciada pelos quadros, sendo a memória regulada 
pela consciência coletiva.
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